
TEOLOGIA BÍBLICA 
DO NOVO TESTAMENTO

Como a história de Deus caminha
para a sua conclusão e recomeço.
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1. INTRODUÇÃO À TEOLOGIA
BÍBLICA



PRÉ-REQUISITO FUNDAMENTAL: A FÉ

• Hebreus 11:1–3 Ora, a fé é a certeza de coisas
que se esperam, a convicção de fatos que se não
veem. 2 Pois, pela fé, os antigos obtiveram bom 
testemunho. 3 Pela fé, entendemos que foi o 
universo formado pela palavra de Deus , de 
maneira que o visível veio a existir das coisas que
não aparecem. 



Relacionamentos: pessoas, 
mundo, conhecimento

Graça 
Comum

(restritiva)

Mundo
(vozes de pessoas)

Coração

Carne
(pecado interno)

Pecado
(idolatrias)

Diabo
(vozes de ídolos)

Experiência

Nível 
subjetivo

Nível da fé
(alicerce)

Estado de 
morte

• Deus trino
• Entidades espirituais
• Genética
• Valores da família
• “Mundo” 

(conhecimento, 
valores, comerciais, 
sistema econômico)

• História de Vida

desejo
mente

emoção 

Mandatos: Espiritual, Social e Cultural



Relacionamentos: Deus trino, 
pessoas, mundo, conhecimento

Cosmovisão 
Bíblica

2 Aceita testemunho que 
a revelação natural já 

dava (atributos invisíveis, 
eterno poder, divindade)

Coração

3 Convicção de que a 
Bíblia é a Palavra de 

Deus.

Pecado
(idolatrias)

1 Encontro existencial 
com Jesus intermediado 

pela Palavra de Deus 
(regeneração e 

conversão)

Experiência

Nível 
subjetivo

Nível da fé

(alicerce)

desejo
mente

emoção

Mandatos: Espiritual, Social e Cultural

• Deus trino
• Entidades espirituais
• Genética
• Valores da família
• “Mundo” 

(conhecimento, 
valores, comerciais, 
sistema econômico)

• História de Vida



DISCIPLINAS RELACIONADAS À TEOLOGIA
BÍBLICA DO NOVO TESTAMENTO

•Teologia Bíblica

•Bibliologia

•Hermenêutica

•TBAT

•Exegese

•Sistemática



MANEIRAS DE SE FAZER TBNT

1. História
2. Por livro
3. Por autor
4. Por temas



• In other words, biblical theology seeks to find its theological categories and emphases within the 
Bible itself and not from rational or classical patterns derived from without and imposed upon 
Scripture.

• Another difference between biblical theology and systematic theology is in terms of development and 
dynamicism on the one hand and completion and staticism on the other. To put it theologically, one is 
diachronic in outlook and the other synchronic.3 Systematic theology is concerned to view and 
articulate biblical truth in terms of the complete canonical witness without particular concern for the 
developmental process at work to create its final shape. It is the more synthetic of the disciplines and 
aims at a unified result. Biblical theology is concerned to discern, trace, and describe the progress of 
divine revelation throughout the canon from its earliest to its latest expression. It logically precedes 
systematics and is the bridge between exegesis and systematics.

• Roy B. Zuck; Merril Eugene and Darrell Bock. A Biblical Theology of the Old Testament (electronic ed.; 
Chicago: Moody Press, 1991), 1–2.



• Biblical theology is an attempt to study the individual contributions of a given 
writer or a given period to the canon’s message. It combines analysis and 
synthesis.

• Roy B. Zuck, A Biblical Theology of the New Testament (electronic ed.; Chicago: Moody 
Press, 1994), 13. (Darrell L. Bock)

• A biblical theology bridges the gap between the meaning of individual passages 
and the synthesis of theological proposition.

• Roy B. Zuck,  (electronic ed.; Chicago: Moody Press, 1994), 17.

• Roy B. Zuck, A Biblical Theology of the New Testament (electronic ed.; Chicago: 
Moody Press, 1994), 17. (Darrell L. Bock)



• “Biblical theology” is “theological interpretation of 
Scripture in and for the church. It proceeds with 
historical and literary sensitivity and seeks to analyze 
and synthesize the Bible’s teaching about God and his 
relations to the world on its own terms, maintaining 
sight of the Bible’s overarching narrative and 
Christocentric focus.” Brian Rosner, “Biblical 
Theology,” in NDBT, 10.



• Biblical theology is principally concerned with the 
overall theological message of the whole Bible. It seeks 
to understand the parts in relation to the whole and, to 
achieve this, it must work with the mutual interaction of 
the literary, historical, and theological dimensions of the 
various corpora, and with the inter-relationships of 
these within the whole canon of Scripture. Only in this 
way do we take proper account of the fact that God has 
spoken to us in Scripture.



• Biblical Theology is by definition theological reflection on both the Old and 
New Testament. It assumes that the Christian Bible consists of a theological 
unity formed by the canonical union of the two testaments.

• Brevard S. Childs, Biblical Theology of the Old and New Testaments: Theological Reflection on 
the Christian Bible (Minneapolis, MN: Fortress Press, 2011), 55.



DEFINIÇÃO E CARACTERÍSTICAS DA TB

• Teologia bíblica é aquele ramo da teologia exegética que lida com o processo da 
autorrevelação de Deus registrada na Bíblia. Na definição dada, o termo 
“revelação” é tido como um substantivo que indica ação. A teologia bíblica lida 
com a revelação como sendo atividade divina, não o produto final dessa atividade. 
Sua natureza e método de procedimento terão, naturalmente, de manter estreito 
contato e reproduzir, até onde possível, as características do trabalho divino em si. 
As principais características do último são: [1] A progressividade histórica do 
processo de revelação; [2] A real incorporação da revelação na História; [3] A 
natureza orgânica do processo histórico observável na revelação [4] O quarto 
aspecto da revelação determinante do estudo da teologia bíblica consiste em sua 
adaptabilidade prática

• Geerhardus Vos, Teologia Bíblica: Antigo e Novo Testamentos. São Paulo: Editora 
Cultura Cristã, 2010), p. 16-19.



• Há três maneiras das quais a estrutura da revelação do Novo Testamento pode 
ser determinada de dentro da própria Escritura. Acrescentar “de dentro da 
própria Escritura” é essencial, pois não ousamos impor sobre o processo divino 
e seu produto um esquema de qualquer fonte exterior. 

1. Proveniente de indicações no Antigo Testamento; 

2. Proveniente dos ensinos de Jesus

3. Proveniente dos ensinos de Paulo e dos outros apóstolos

• A nova dispensação é final

Geerhardus Vos, Teologia Bíblica: Antigo e Novo Testamentos (trad. Alberto Almeida de 
Paula; 1a edição.; São Paulo: Editora Cultura Cristã, 2010), 361-364.



A BASE DA UNIDADE NA TEOLOGIA DO 
NOVO TESTAMENTO

1. A figura-chave na teologia do NT é Jesus Cristo.

2. A importância da obra e da missão de Cristo.

3. O fator do cumprimento.

4. A ideia de comunidade.

5. A esperança futura.

6. O Espírito.

• Donald Guthrie, Teologia do Novo Testamento (trad. Vagner Barbosa; 1a edição.; 
São Paulo: Editora Cultura Cristã, 2011), 53–55.



ORGANIZAÇÃO TEMÁTICA DA TB 
DO NT

1. Deus
Alguns pressupostos básicos
Deus como Criador, Pai e Rei
Os atributos de Deus

2. O homem e seu mundo
3. Cristologia

Jesus como homem e como Deus
Os títulos cristológicos: comentários introdutórios
Messias
Filho de Davi
Jesus como profeta e mestre
Filho do homem
Senhor
Filho de Deus
Logos
As declarações “Eu Sou”
O último Adão
Deus

4. A missão de Cristo
O reino
A obra salvadora de Cristo

5. O Espírito Santo
6. A vida cristã

Graça
A nova vida em Cristo
Santificação e perfeição
A lei na vida cristã

7. A igreja
A comunidade primitiva
A Igreja em desenvolvimento

8. O futuro
A vinda futura de Cristo
A vida após a morte
Juízo
Céu
Inferno

9. A abordagem do Novo testamento à ética
Ética pessoal
Ética social

10. A Escritura



1. The Identity of God

2. God, the Creator

3. Covenant, Election, 
People of God

4. Christ, the Lord

5. Reconciliation with
God

6. Law and Gospel

7. Humanity: Old and 
New

8. Biblical Faith

9. God’s Kingdom and 
Rule

10. The Shape of
Obedient Life: Ethics



IMPLICAÇÕES HERMENÊUTICAS DA 
TEOLOGIA BÍBLICA

• Since Scripture is a progressive revelation, texts do not 
come to us in a vacuum; rather, they are embedded in a 
larger context of what has come before them. As God 
communicates through biblical authors, these same 
authors write in light of what has preceded them. When 
Lints labels this context the “epochal horizon,” he does 
not intend to convey, nor do we, that the “epochs” 
embody different plans of God; rather, they simply remind 
us that God’s revelation of redemption occurs over time. 
There is a unity within this development, given that it is 
God’s plan, but this fundamental unity should not lead us 
to minimize the differences among epochs, hence the 
balance between continuity and discontinuity in Scripture.


